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A COMUNICAÇÃO NOS GRUPOS SOCIAIS 

Comunicar-se é o que torna a vida social possível. 

Na prática, milhares de exemplos podem ser citados sobre a comunicação adequada ou inadequada entre os seres 

humanos. 

Quem se comunica transmite informação, consciente ou inconsciente, através da fala ou do silêncio, da mímica corporal, 

das emoções e dos sentimentos, através das suas energias pessoais. 

O nosso dia-a-dia é repleto de acertos e de erros quanto ao quê comunicar; por que comunicar; para quem comunicar; 

quando comunicar; e como comunicar. Estudiosos se dedicam, em diversas áreas do conhecimento humano, a investigar 

a complexidade desse processo, aparentemente tão simples e comum ao homem, quanto respirar e caminhar. 

Porém, na comunicação interpessoal – entre o emissor e o receptor – facilmente encontram-se pelo menos 3 elementos 

dificultadores: bloqueios; ruídos; e filtragens. 

Os conflitos de interpretações fazem parte do cotidiano nos grupos sociais de convivência, entre outros: familiares, 

profissionais, acadêmicos, de amizade, e de voluntariado. 

Aspecto importante a ser considerado são as relações entre a comunicação interpessoal e a força ou o poder das 

conexões intragrupais e intergrupais, influenciadoras quanto à predominância da saúde ou da doença dos grupos e seus 

integrantes. A predominância da condição de higidez ou patologia de um grupo pode ser considerada o espelhamento da 

condição de cada um de seus elementos. Existem grupos que impulsionam o crescimento pessoal de seus integrantes e 

há grupos que promovem a estagnação de seus membros. 

A atenção à comunicação eficaz é fundamental. Por exemplo, a intercomunicação não estabelecida segundo o modus 

comunicandi, propicia o surgimento de diversas patologias de grupo. Um indivíduo prolixo, agressivo, tímido, defendido, 

ou antiético na comunicação pode desencadear reações grupais desestruturadoras e promotoras de desgaste pessoal e 

psicológico. 

Segundo a Comunicologia, a partir do emissor, a retilinearidade dos pensamentos é fator essencial: para comunicar é 

necessária clareza intraconsciencial. Nesta palestra, serão abordados temas relacionados à profilaxia da comunicação 

interpessoal inadequada nos grupos de convívio, a partir da vida cotidiana, considerado principal laboratório de 

aprendizagem evolutiva. 

O evento é aberto à comunidade, uma vez que qualquer pessoa automotivada tem potencial para ser na prática, 

pesquisadora de si mesma e agilizar conscientemente a conquista de sua maturidade integral ou autoevolução. 

Tópicos da Palestra: 

• Cosmoética na Comunicação: Respeito ao Livre-arbítrio 

• Efeitos das Bioenergias na Comunicação Interpessoal 

• Evitações na Comunicação Grupal 

• Interassistência Comunicativa: tarefa do esclarecimento (tares) 

• Mecanismos Defensivos na Comunicação Interpessoal 

• Profilaxia das Patologias da Comunicação 

• Retilinearidade autopensênica 
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